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Eixo
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Resumo Expandido

Introdução
Propomos uma discussão acerca das relações entre a educação antirracista e as práticas culturais afro-brasileiras, abordando especificamente o samba e suas redes educativas. Trataremos da experiência do projeto Puxando Conversa, que é uma iniciativa de ensino, pesquisa e extensão realizada há cerca de uma década pelo “LEAM / UFF – Laboratório de Estudos e Aprontos Multimídia: relações étnico-raciais na cultura digital”, grupo de pesquisa da Faculdade de Educação da Universidade Federal Fluminense (UFF) coordenado por Valter Filé. 
O projeto promove debates, reflexões e formações envolvendo o acervo de documentários de vídeo popular também denominado Puxando Conversa, que foi produzido dos anos 1990 aos anos 2010 por um coletivo de comunicadores populares, sob a direção de Valter Filé. Os documentários abordam a memória do samba brasileiro a partir de relatos de histórias de vida de 49 compositores negros, pobres e periféricos, moradores do Rio de Janeiro. Nas narrativas dos compositores, são discutidas as tessituras de saberes necessários ao enfrentamento das desigualdades advindas do racismo estrutural.
De acordo com Valter Filé (2006), o samba articula saberes do cotidiano em contextos em que a festa é uma prática para espantar as dores da miséria e se constitui num espaço-tempo de aprendizagens que se contrapõe aos processos de exclusão social decorrentes da discriminação social.
Ao colocar em cena compositores negros e populares do samba e propor, a partir das trajetórias de tais compositores, questionamentos e enfrentamentos ao racismo, a iniciativa se articula, ainda, ao paradigma da Ética da Diversidade (WERNECK, 2007), compreendida como horizonte educativo capaz de desconstruir epistemologias coloniais a partir do princípio da diversidade como condição humana – condição essa que, mais do que ser respeitada, merece ser celebrada, pois amplia as capacidades das pessoas, coletividades e sociedades.
O acervo dos documentários é alicerçado em narrativas de histórias de vida (conceito de WORCMAN in LIMA, ANDRADE e CASTRO, 2017); na perspectiva da escrevivência (conceito de EVARISTO, 2016), que mescla as dimensões de vivenciar, rememorar e narrar a vida, em criações nas quais as pessoas negras assumem o protagonismo e afirmam o valor de suas vidas; e nas afrografias da memória (conceito de MARTINS, 2021): performances sinestésicas que combinam passado, presente e futuro e entrelaçam palavras, gestos, sons e encantamentos. Por meio das narrativas, busca-se romper o silenciamento e legitimar experiências negras historicamente marginalizadas.

Fundamentos Teóricos
O projeto Puxando Conversa é fundamentado na cultura popular afro-brasileira, em especial no samba, que atua como rede educativa de memória e enfrentamento às opressões advindas do racismo. Valter Filé (2006) destaca que os compositores de samba são cronistas do cotidiano, transmitindo saberes por meio de narrativas que conectam passado, presente e futuro. A memória é aqui entendida como prática social e educativa articulada às experiências de vida de sujeitos negros e periféricos.
Essa dimensão de memória-educação permite pensar uma pedagogia antirracista – que, segundo Paulo Freire (1987), deve estar comprometida com a emancipação e a dignidade humana. A teoria decolonial reforça esse horizonte, ao evidenciar os mecanismos de apagamento e subalternização que sustentam o racismo estrutural (MBEMBE, 2018; BUTLER, 2018). Nesse sentido, o Puxando Conversa se apresenta como contra-narrativa ao epistemicídio (CARNEIRO, 2005), reivindicando o direito à memória negra e à produção de conhecimento a partir das margens.

Metodologia
O acervo de documentários populares do Puxando Conversa é utilizado pelo LEAM /UFF em formações, exibições em espaços públicos seguidas de rodas de samba e debates, eventos de discussão, além de encontros de formação.
O aspecto central é a conexão entre as produções audiovisuais populares sobre samba e reflexões sobre educação antirracista, em ações que conjugam extensão universitária, ensino e pesquisa. Por meio dessa perspectiva de trabalho, o projeto constrói uma abordagem das práticas educativas como práticas de liberdade (FREIRE, 1987), combinando diálogo, reflexão crítica e luta contra as desigualdades. 
A metodologia adotada vincula-se, enfim, à proposta de trabalho coletivo do LEAM/UFF, que convida a pensar e construir saberes a partir da ideia dos “aprontos”: modos de produzir ciência que desafiam os cânones coloniais. Trata-se de uma abordagem que valoriza a partilha de experiências, a construção coletiva do conhecimento e a experimentação estética.
Assim, os processos de produção do conhecimento não se orientam por roteiros rígidos, mas pela abertura ao inesperado, pela horizontalidade das trocas e pela centralidade das vozes subalternizadas. Esse caráter processual aproxima-se do que Freire (1987) chamou de pedagogia do diálogo, em que educador e educando se constituem mutuamente na busca por dar sentido às experiências. A metodologia, portanto, assume o risco da criação e da incerteza como componentes das práticas educativas, fazendo da pesquisa um ato de invenção.

Análise de dados
Os dados analisados derivam das narrativas advindas das diversas práticas em torno do acervo do Puxando Conversa acima indicadas. Nos documentários, as histórias de vida e escrevivências revelam táticas cotidianas de sujeitos que subvertem as lógicas de apagamento associadas às profundas desigualdades da sociedade brasileira. Além disso, ao colocar documentários protagonizados por compositores de samba negros e moradores de periferia no centro dos processos de pesquisa e de construção do conhecimento, o projeto promove a afirmação da autoria negra na produção acadêmica. 
As memórias narradas pelos compositores evidenciam a dimensão educativa do samba na lida com a dor e a desigualdade, e ainda na luta por dignidade. 
As análises do LEAM nos indicam ainda que o samba, como prática social e cultural, constitui um espaço de educação antirracista e de produção de conhecimento enraizado no cotidiano. Observou-se também a potência da iniciativa como prática de arte-pesquisa decolonial que reconfigura as formas de narrar a história e de construir memória coletiva.
Todos esses aspectos reforçam a tese de que a educação comprometida com a ética da diversidade deve se abrir ao diálogo com as práticas culturais populares, reconhecendo nelas caminhos para a emancipação e a justiça social.

Conclusões
O projeto Puxando Conversa é uma experiência de educação popular antirracista capaz de articular memória, arte e construção ativa da cidadania. O samba, ao narrar a vida de sujeitos historicamente marginalizados, atua como processo educativo calcado na diversidade e se consolida como espaço de produção de conhecimento decolonial. A experiência demonstra que a educação, quando ancorada no diálogo e na Ética da Diversidade, pode enfrentar o racismo e outras formas de opressão.
Como sintetiza Valter Filé (2006), o samba ensina a equilibrar-se entre a miséria e a festa, sensibilizando e mobilizando sujeitos e coletividades para uma conexão com o horizonte ético de uma sociedade mais justa. Nesse horizonte, afirma-se a centralidade da perspectiva da equidade, do reconhecimento das diferenças e da construção coletiva de aprontos.
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